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EMENTA:  

 

A disciplina visa discutir a questão da reflexão teórica diante das transformações do mundo 

contemporâneo. Para apreender essas mudanças são tratados temas clássicos das Ciências 

Sociais, contrastando-os com os debates que tem se desenvolvido nos últimos anos. São 

cotejadas perspectivas clássicas com textos atuais. São abordados temas como: nação, 

indivíduo, tradição/modernidade, religião, progresso, oriente/ocidente.  

 

PROGRAMA: 

 

A disciplina busca investigar alguns temas clássicos e atuais decorrentes da teoria sociológica 

desde a década de 1930 até o presente. Para tanto fará a seleção de textos e autores que sejam 

expressivos quanto aos problemas centrais que demarcaram a teoria sociológica durante o sec. 

XX e neste início de sec. XXI. Tais problemas se articulam em termos de polarizações 

clássicas como ação e estrutura, integração e conflito, micro e macro sociologia, assim como 

dará especial atenção para a noção de experiência social. Pretendemos por um lado apreender 

alguns elementos do legado da teoria social clássica para a teoria sociológica contemporânea, 

e por outro lado, diante da consolidação desta última, examinar algumas potencialidades 

recentes e até mesmo novas possibilidades do fazer teoria. Esta visão “panorâmica” será 

dividida em três partes: a) o advento da sociologia norte-americana; b) a teoria crítica da 

sociedade – dialética e reconstrução; c) ação, crítica e o pluralismo da teoria contemporânea. 

Buscaremos contrastar distintos “modelos” teóricos, procurando entender suas matrizes 

epistemológicas, bem como elucidar qual o papel da “teoria” para a Sociologia como campo 

do saber.  
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